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RESUMO: A necessidade de se produzir mais 
alimento por área e reduzir custos de produção 
aumentou o uso de leguminosas como a alfafa nas 
dietas de animais. O objetivo deste trabalho foi 
avaliar o efeito de diferentes doses e formas de 
aplicação de calcário sobre os níveis de P foliar em 
alfafa. O estudo foi feito na Estação Experimental do 
Instituto Agronômico do Paraná de Pato Branco. O 
delineamento foi de blocos ao acaso com quatro 
repetições em parcelas subsubdivididas. As 
parcelas foram os dias acumulados (56, 116, 144, 
184, 220, 248, 286, 322, 353, 391, 432, 485, 530, 
574 e 597 dias), as sub-parcelas as formas de 
aplicação de calcário (aração+gradagem, 
subsolagem e superficial) e as sub-sub parcelas as 
doses de calcário (0, 2, 4, 6 e 8 t. ha

-1
). Quando não 

foi incorporado o calcário as plantas apresentaram 
maiores teores de fósforo, do que plantas cultivadas 
em solos onde o calcário foi incorporado e quanto 
maior a dose de calcário aplicada, maior foram os 
níveis de P foliar observados. 
 
 

Termos de indexação: Calagem superficial, 

fósforo foliar, acidez do solo.  

 

INTRODUÇÃO 

 
No Brasil a demanda por informações relativas de 

forragem de qualidade vem sendo intensificada, pois 
a alimentação dos rebanhos depende basicamente 
das pastagens. O uso de leguminosas forrageiras 
pode melhorar o valor nutricional e a produtividade 
das pastagens, refletindo assim em maiores índices 
de desempenho animal.  

O cultivo da alfafa tem despertado o interesse 
pelos produtores de leite com o intuito de reduzir os 
custos de produção e aumentar a produtividade do 
rebanho leiteiro. Alguns estudos apontam que a 
redução no custo de produção da alfafa pode ser 
ainda maior quando utilizada na forma de pastejo. 
Chacón (1984) comparou o custo unitário da massa 

seca da alfafa na forma verde picada com o de 
pastejo, observou que a redução foi de 44% e ainda 
foi mais expressiva quando comparou o custo da 
alfafa na forma de feno com o de pastejo, cerca de 
57%. Com a cultura da alfafa, torna-se possível a 
redução de custos de produção de forragem para o 
rebanho leiteiro, pois se bem manejada, ela 
apresenta custos de produção similares com os da 
silagem de milho (OLIVEIRA & LÉDO, 2008). 

Quando bem manejada esta cultura, possibilita a 
produção de um material de excelente qualidade, 
com até onze cortes por ano, no mínimo cerca de 
cinco cortes a mais que nos países de clima 
temperado (ANCHÃO, 1995) podendo alcançar 
produtividade anual de matéria seca de 
aproximadamente 20 t. ha

-1
 (RASSINI et al., 2008). 

Outro fato importante, que vale salientar é o baixo  

teor de fósforo(P) disponível e alta capacidade de 

adsorção nos Latossolos brasileiros, o que 

compromete a produção das culturas. Com isso, 

torna-se necessário estabelecer uma recomendação 

de calagem adequada para disponibilizar a 

quantidade necessária do nutriente às plantas.   

 

MATERIAL E MÉTODOS 
 

O experimento foi conduzido em latossolo 

vermelho distroférrico, com relevo ondulado de 

textura argilosa (BHERING et al. 2008). A área é 

pertencente à Estação Experimental do Instituto 

Agronômico do Paraná – IAPAR, localizada no 

Município de Pato Branco – PR, que se encontra na 

região fisiográfica denominada Terceiro Planalto 

Paranaense, entre as coordenadas de 25º07 ’ 

latitude Sul e 52º41’ longitude Oeste e tem altitude 

média de 700 m. As atividades do presente estudo 

tiveram início no ano de 2011 estendendo-se até 

2012.  

A semeadura da alfafa foi realizada em sistema 

de plantio direto, com espaçamento entre linhas de 

23 cm. A adubação de semeadura foi feita conforme 
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as recomendações do Manual de Adubação e 

Calagem para os Estados do Rio Grande do Sul e 

Santa Catarina (COMISSÃO DE QUÍMICA E 

FERTILIDADE DO SOLO, 2004).  

O delineamento experimental utilizado foi o de 

blocos ao acaso com quatro repetições em parcelas 

subdivididas, consistindo-se em um bifatorial 3 x 5 x 

15, resultando em 225 tratamentos por bloco. As 

parcelas constituíram-se pelos dias acumulados (56, 

116, 144, 184, 220, 248, 286, 322, 353, 391, 432, 

485, 530, 574 e 597 dias), as sub-parcelas pelas 

formas de aplicação de calcário (aração+gradagem, 

subsolagem e superficial) e as sub-sub parcelas 

pelas doses de calcário (0, 2, 4, 6 e 8 t ha
-1

).  

Foram feitas amostragens da parte área das 

plantas em uma área de 0,25 m² por parcela. 

Quando as plantas estavam em pleno florescimento 

(acima de 50% de florescimento), foi feito um corte 

de uniformização, e a partir disso, adotou-se como 

critério para corte quando a alfafa estava com 

aproximadamente 10% de florescimento, e as 

plantas eram cortadas a 10 cm do nível do solo. O 

material coletado foi pesado, após levado á estufa 

60ºC até peso constante. No verão o critério 

adotado para a leitura da altura das plantas foi o de 

ponto de corte, ou seja, era realizado sempre que as 

mesmas apresentavam de 10 a 20% de 

florescimento. Já no inverno quando o florescimento 

é cessado a forma de avaliação utilizada foi pela 

altura de inserção das brotações, quando estas 

alcançavam 5 a 8 cm em relação á coroa.  

As amostras provenientes da coleta foram moídas 

em moinho Willey equipado com peneira de 40 mm. 

Posteriormente, foram encaminhadas estas 

amostras para o laboratório de análises foliares do 

IAPAR em Londrina - PR, para a determinação do 

fósforo por colorimetria de azul de molibdênio 

conforme proposto por MALAVOLTA et al. (1997).  

Os resultados obtidos foram analisados pelo 

programa estatístico STATGRAPHICS®, adotando-

se nível de significância de 5%. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Constatou-se efeito da interação dias de coleta X 
formas de aplicação do calcário sobre os teores de 
fósforo (P) do tecido foliar da alfafa (Figura 1).  

Conforme observado na Figura 1, plantas 
cultivadas nas parcelas em que o calcário não foi 
incorporado (aplicação superficial) apresentaram 
maiores teores de fósforo (2,76 g Kg

-1
) do que 

plantas cultivadas em solos onde o calcário foi 
incorporado via operação de aração+gradagem, cujo 
o teor de P observado foi de 2,45 g Kg

-1
. Tal 

situação repetiu-se na coleta realizada aos 432 dias 
acumulados. 

A maior disponibilidade de P encontrada nas 
parcelas onde o calcário não foi incorporado, 
independente da dose aplicada, pode ser justificada 
pelo maior contato do calcário com as partículas do 
solo, na camada superficial, fazendo com que uma 
maior porcentagem de sítios de fixação de P, nos 
óxidos-hidróxidos de ferro e alumínio fossem 
neutralizados, e desta forma deixando uma maior 
quantidade de P disponível para as plantas. 

A importância do correto manejo do solo é de 
fundamental importância, pois, nos solos com baixa 
ou nenhuma adição de fertilizantes fosfatados, as 
formas orgânicas de P são as principais 
responsáveis pelo fornecimento deste nutriente às 
plantas (GATIBONI et. al., 2007) 

 Embora o fósforo seja exigido em menores 
quantidades pela alfafa, comparado com o 
nitrogênio, potássio e o cálcio (MOREIRA, 1997), ele 
é o nutriente que tem apresentado as maiores e as 
mais frequentes respostas quando aplicado. Em 
estudos realizados por Sarmento et al. (2001), em 
consequência do reduzido nível de fósforo nos 
solos, a longevidade das culturas e suas produções 
são diretamente dependentes da adubação 
fosfatada para o estabelecimento e para sua 
manutenção. Além disso, Moreira & Malavolta 
(2001) verificaram que a produção da alfafa sem 
adubação fosfatada é reduzida. 

Os solos brasileiros são caracterizados por 
baixos níveis de fósforo, reduzindo a longevidade da 
cultura da alfafa e a sua produção. Portanto esta 
cultura é dependente da adubação fosfatada para o 
seu estabelecimento e manutenção (SARMENTO 
et.al, 2001), bem como da calagem para favorecer a 
eficiência desta adubação. 

O fósforo favorece o desenvolvimento das raízes 
melhorando a absorção dos nutrientes pelas plantas 
(RHYKERD & OVERDAHL, 1972). 

 Constatou-se efeito das doses de calcário, 
independentemente da forma de aplicação do 
mesmo, sobre os teores de P do tecido foliar da 
alfafa. Observa-se na Figura 2 que os teores de P 
foliar responderam proporcionalmente ao aumento 
das doses de calcário. 

Segundo Malavolta et al. (1997), a absorção do P 
é influenciada pela concentração de Mg no meio, 
podendo o Mg ser carregador do P para dentro da 
planta. Além disso, Moreira et. al. (2008) verificou 
que os teores de P na MS da alfafa estão 
diretamente relacionados à concentração do 
nutriente no solo.  Acredita-se que a existência da 
inter-relação desses dois íons é consequência da 
necessidade de Mg nas reações de transferência de 
energia (BERGMANN, 1992).  
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CONCLUSÕES 
 

Os teores de P do tecido foliar da alfafa 
responderam proporcionalmente ao aumento das 
doses de calcário, independentemente das formas 
de aplicação. 
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Figura 1 – Efeito dos dias acumulados e formas de aplicação do calcário sobre os teores de P foliar da 

alfafa. 
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Figura 2 – Efeito das doses de calcário sobre os teores de P foliar da alfafa. 

 


